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A disponibilidade hídrica e as perturbações antrópicas agudas e crônicas (i.e. extração da madeira, coleta 

de forragem e criação extensiva de animais) são norteadores da organização/diversidade de comunidades 

vegetais. No entanto, pouco se sabe sobre o efeito da precipitação e perturbação antrópica crônica em 

florestas sazonalmente secas do ponto de vista funcional o que limita a elaboração de medidas de 

conservação e o uso sustentável de recursos. Dessa forma, esse estudo objetivou compreender o efeito 

da precipitação e da perturbação sobre a diversidade funcional inter e intraespecífica da flora arbustivo-

arbórea da Caatinga, uma floresta sazonalmente seca. Para isso, coletamos cinco atributos (densidade da 

madeira, conteúdo de massa seca foliar, espessura foliar, área foliar e área foliar específica) de 1017 

indivíduos, pertencentes a 69 espécies, em 15 parcelas no gradiente de precipitação/perturbação no 

Parque Nacional do Catimbau, Buíque-PE – Brasil. Quando consideramos a variabilidade de atributos inter 

e intraespecíficos, encontramos uma redução no teor de matéria seca da folha e área foliar com o 

aumento da perturbação. A diversidade funcional da densidade da madeira foi negativamente 

relacionada com a precipitação e perturbação, enquanto a diversidade funcional da área foliar foi 

negativamente relacionada com a perturbação. Por outro lado, quando consideramos apenas a 

variabilidade do atributo intraespecífico, encontramos uma relação positiva entre precipitação e a 

diversidade funcional da área foliar. Nossos resultados sugerem que (1) precipitação e perturbação 

afetam a distribuição espacial de atributos em plantas arbustivo-arbóreas da Caatinga; (2) Entre os 

atributos, a densidade da madeira e a área foliar são mais sensíveis a alterações ambientais; (3) 

abordagens funcionais que incluem a variação intraespecífica são necessárias para melhor entendimento 

de como populações e comunidades respondem a perturbações e a alterações pluviométricas 

decorrentes de mudanças climáticas. 
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